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ÅñOcartaz visa ser a imagem

que norteará o desejo da Igreja

do Brasil de ajudar a

sociedade a refletir sobre

importância das políticas

públicas, como meio de

assegurar as condições mais

elementares para construção e

manutenção da sociedade, de

modo que as pessoas possam

viver dignamente nas suas

várias realidadesò,explica o

religioso paulino, padre

Erivaldo Dantas, autor da arte.

Cartaz
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O Cartaz evidenciar o tema da CF

2019: ñFraternidadee Políticas

P¼blicasòe o lema ñSerás libertado

pelo direito e pela justiça (Is 1,27)ò.

ÅSegundo padre Dantas, a arte do

cartaz busca expressar questões

relacionadas à educação, saúde,

meio-ambiente e desenvolvimento

social. ñLevandoem consideração

que a temática das políticas

públicas é bastante ampla e que

dizem respeito a toda a sociedade,

não se pode falar de políticas

públicas sem levar em

consideração tais aspectos.

ÅA CF 2019 vai aprofundar o que são as políticas públicas

enquanto garantidoras de direitos, buscando fazer a distinção

entre política de governo e políticas de estado, bem como vai

tratar do processo de uma política pública ï da agenda à

avaliação e monitoramento.
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άEstimular a participaçãoem 
Políticas Públicas, à luz da 

Palavra de Deus e da Doutrina 
Social da Igreja para fortalecer 
a cidadaniae o bem comum, 
ǎƛƴŀƛǎ ŘŜ ŦǊŀǘŜǊƴƛŘŀŘŜέΦ

Objetivo

Geral



6

R
e

g
iã

o
 E

p
isco

p
a

l N
.S

ra
. d

a
 A

ss
u

n
çã

o

1) Conhecer como são formuladas e aplicadas as Políticas Públicas 
estabelecidas pelo Estado Brasileiro; 

2) Exigir ética na formulação e na concretização das Políticas Públicas; 

3) Despertar a consciência e incentivar a participação de todo cidadão 
na construção de Políticas Públicas em âmbito nacional, estadual e 
municipal; 

4) Propor Políticas Públicas que assegurem os direitos sociais aos mais 
frágeis e vulneráveis; 

5) Trabalhar para que as Políticas Públicas eficazes de governo se 
consolidem como políticas de Estado; 

6) Promover a formação política dos membros de nossa Igreja, 
especialmente dos jovens, em vista do exercício da cidadania; 

7) Suscitar cristãos católicos comprometidos na política como 
ǘŜǎǘŜƳǳƴƘƻ ŎƻƴŎǊŜǘƻ Řŀ ŦŞέΦ

Objetivos

Específicos
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Como sempre a Campanhada Fraternidadeusa a
metodologia άVer, Julgar e Agirέ para depois
apontar algumas conclusões. Na parte da
metodologia titulada άVerέΣo Texto-Base, entre
outros pontos afirma que: ά!Constituiçãode 1988
possibilitou a participação direta da sociedadena
elaboraçãoe implementaçãode PolíticasPúblicas
através dos conselhos deliberativos, que foram
propostos por leis complementares em quatro
áreas: a) Criança e Adolescente; b) Saúde; c)
AssistênciaSociale d) Educação.

VER
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Neste ano somoschamadosa ver e
a participar da realidade a ser
meditada, refletida, rezada. O Tema
da CF deste ano impacta
diretamente na vida dos brasileiros,
sobretudodosmaisvulneráveis.

VER
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O Texto-Base define Políticas Públicas como άações e
programasque sãodesenvolvidospelo estadopara garantir
e colocar em prática, direitos que são previstos na
ConstituiçãoFederale emoutras leisέ.

Paraisto, precisamosentendero seguinte:

ÅOqueé um ProblemaPúblico?

ÅOquesãoPolíticasPúblicas?

VER

PROBLEMA

PÚBLICO

POLÍTICA

PÚBLICA
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Exemplos:

ÅAcúmulo de lixo em diversos bairros da
Cidade;

ÅFaltadeSaneamentoBásico;

ÅFaltadeSegurançanosbairros;

ÅOutros...

VER

PROBLEMA

PÚBLICO

POLÍTICA

PÚBLICA
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Diagnósticoda Situação:

ÅO problema público é como se fosse a
doençade algum organismo,que no casoé
um organismode uma Sociedadecomoum
todo. Oproblemapúblicopodeser:

ÅNaáreado Meio-ambiente

ÅNaáreada economia

ÅNaáreada Saúde,Educação,moradia...

ÅNas áreas de intervençãoou aplicaçãode
PolíticasPúblicas.

VER



12

R
e

g
iã

o
 E

p
isco

p
a

l N
.S

ra
. d

a
 A

ss
u

n
çã

o

OquesãoPolíticasPúblicas?

ÅVem ser o tratamento dessa doença. A
Política Pública é uma tentativa de
intervençãopara reduçãode um problema
público.

ÅA Política Pública é uma diretriz voltada
para a resoluçãodeum problemapúblico.

VER

POLÍTICA

PÚBLICA

Diretriz

PÚBLICA
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ComofazeracontecerPolíticasPúblicas?

ÅPara operacionalizar uma Política
Pública é preciso saber quais
instrumentos estão disponíveisem sua
caixa de ferramentas para fazer uma
intervenção governamental, analizando
sobretudo qual o papel do Governo, o
papel do Estadoe o papel do Mercado
na resoluçãodosproblemaspúblicos.

VER
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QuaisInstrumentosdePolíticasPúblicas?

1º passo:

ÅElaborar um Projeto de Lei = Política
Pública, pois a Lei é uma das formas de
PolíticaPública:

- LeideResponsabilidadeFiscal

- LeideLicitações: 8666

- LeiNacionaldeResíduosSólidos:
Dar o encaminhamento correto dos resíduos sólidos das 

cidades.

VER
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OutrosInstrumentosdePolíticasPúblicas:

ÅCampanhado agasalho;

ÅCampanhade Vacinação;

ÅCampanhade doaçãodeórgãos

Sãoformasde induziro comportamentoda
Cidadaniapara diminuir alguma escassez,
algum excesso...para resolver um
problemapúblico.

VER
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OutrosInstrumentosdePolíticasPúblicas:

Fazerobras é um tipo de Política Pública,
que por meio do PAC-Programa Nacional
de Aceleração do Crescimento, torna-se
possívelconcretizar o programa estadual
de obras para reduzir os problemas de
infraestrutura de portos, de rodovias, de
ferrovias, enfim, de todas as áreas, como
tambéma construçãode creches,escolas...

VER
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Posturado Cristão:

VCristãocoerentecoma Cidadania

JULGAR

Ética

Honestidade

Valores Cristãos
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Comonós bem sabemosexiste uma
dualidadena vida do cristão:

FÉ Política
A proposta da CF/2019 é animar e
motivar as pessoas à participação e
vivência da Política e, não
necessariamentelevantar a bandeirade
algumpartido.

JULGAR
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A basepara que a Igreja à partir da
CF/2019lanceo olhar paraoάŘƛǊŜƛǘƻ
e aƧǳǎǘƛœŀέé a DSIe a Bíblia, tanto
que o lema retirado do livro do
Profeta Isaías, vem trabalhar as
motivações dentro deste contexto
Sócio-Políticodo nossotempo.

JULGAR
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JULGAR

Os profetas no antigo Israel
lutaram pela justiça. Sensíveisà
Palavrade Deus,enfrentaram os
muitos problemas que
ameaçavamo povo simples em
sua tentativa de buscar uma
sobrevivênciadigna.
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×A Palavrade Deus;

×A DoutrinaSocialda Igreja-DSI;

×OsSacramentos...

Noslevama umavivênciamelhor da
nossa FÉ comprometida com o
próximo e não apenascom os seus
próprios interesses.

JULGAR
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No seguimento a Jesus, somos 
enviados ao encontro dos irmãos e 
irmãs, especialmente no cuidado 

para com os pobres. 

JULGAR

άFelizes os Misericordiososέ

(Mt 5,7)
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Jesus e os discípulos passaram de 
aldeia em aldeia fazendo o bem e 

semeando os sinais do Reino e 
resgatando a dignidade das pessoas. 

JULGAR

άWŜǎǳǎ ǊŜǾŜƭƻǳ ǇƭŜƴŀƳŜƴǘŜ ŀ 
ƳƛǎŜǊƛŎƽǊŘƛŀ Řƻ tŀƛέ
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A DSInasce das Sagradas 
Escrituras e da Fé viva da Igreja 
e evidencia a necessidade de 

uma participação ativa e 
consciente dos cristãos leigos e 

leigas na vida da sociedade.

JULGAR
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No cenário atual do άƳƻŘŜƭƻ
ƴŜƻƭƛōŜǊŀƭέΣpercebe-seum grandee
decepcionante descuido do gasto
social, em particular nas áreas da
educação,da saúdee da segurança
social, na medida em que se deu
preferência aos grandesdesviosde
recursospúblicos. Requerações!

JULGAR



26

R
e

g
iã

o
 E

p
isco

p
a

l N
.S

ra
. d

a
 A

ss
u

n
çã

o

άSede misericordiosos, como vosso 
Pai é misericordiosoέ (Lc6,36)

AGIR

Como Cristãos, somos convidados a 
participar da discussão, elaboração 
e execução das Políticas Públicas.

Nosso agir poderá ser verdadeira 
obra de misericórdia!
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Superar as dualidades sociais e 
existenciais que interferem ou 
comprometem nossas ações e 

comportamentos cotidianos em 
relação à FÉ e a POLÍTICA. 

AGIR

1º passo para o Agir da CF 
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Conforme Texto-Base (pág. 73):

A CF ao afirmar que o direito e a 
justiça são condições para a 

liberdade (Is1,27), ela reconhece 
que a política é intrínseca à Fé, e 
que a prática da fé também é um 

exercício político. 

AGIR
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Conforme Texto-Base (pág. 73):

Fraternidade e Políticas Públicas 
fazem parte da vocação humana 

e devem nortear as ações dos 
homens e mulheres que na 

política, defendem a dignidade 
humana. 

AGIR
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A CF/2019 é um convite para 
uma participação maior das 
pessoas na elaboração e na 
implementação de Políticas 

Públicas. Na ótica da 
misericórdia, torna-se caminho 
inspirador para nossas Ações! 

AGIR
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